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Recomendação de Variedades
de Feijoeiro Comum para os
Estados da Bahia, Sergipe e
Alagoas
No Nordeste brasileiro, a zona Agreste é
considerada celeiro para a produção de
grãos, destacando-se as áreas localiza-
das nos Estados da Bahia, Sergipe e
Alagoas, onde o rendimento médio de
milho, em grãos,  vem ultrapassando
patamares superiores a 7,0 t/ha, com o
uso de materiais genéticos superiores.
Todavia, o mesmo não acontece com o
feijoeiro comum, apesar de essa região
apresentar condições edafoclimáticas
propícias ao desenvolvimento dessa
leguminosa, em razão, entre outros
fatores, da ausência de materiais genéti-
cos de melhor adaptação.
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Portanto, validar e transferir os resulta-
dos de pesquisa obtidos sobre novas
variedades de feijão-comum que apre-
sentem melhor adaptação às condições
ambientais do agreste nordestino tem
sido o propósito do programa de melho-
ramento Embrapa Tabuleiros Costeiros
em parceria com a Embrapa Arroz e
Feijão.
Os ensaios foram realizados nos Municí-
pios de Paripiranga, BA, Frei Paulo,
Simão Dias, Carira e Nossa Senhora das
Dores, SE, e Arapiraca, AL, durante os
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Foram testadas variedades de feijoeiro
comum, dos grupos comerciais Preto,
Mulatinho, Carioca, Jalo e Rajado, em
ensaios conduzidos no delineamento
experimental de blocos ao acaso, com
três repetições. As adubações foram
realizadas obedecendo-se às recomen-
dações feitas em função dos resultados
das análises de solo, de cada área expe-
rimental, e das exigências nutricionais
de cultura do feijoeiro.
Na tabela um, são apresentados grupos
comerciais, números de ensaios, faixas
de variação da produtividade e produtivi-
dades médias de grãos (kg/ha) de varie-
dades de feijoeiro comum, nos Estados
da Bahia, Sergipe e Alagoas, nos anos
de 2003 a 2005.
 Entre as variedades do grupo comercial
Preto, destacou-se a BRS Valente, com
produtividade média de 2.412 kg/ha, na
média de 23 ensaios, justificando a
extensão de sua recomendação para o
Agreste do Nordeste brasileiro. As varie-
dades Uirapuru e BRS Supremo, com
rendimentos médios de grãos semelhan-
tes ao da BRS Valente, ainda que na
média de dez e nove ensaios, respecti-
vamente, justificam também suas reco-
mendações para essas áreas. As varie-
dades Diamante Negro, BRS Grafite,
BRS Vereda e Soberano apresentaram
bom comportamento, com produtivida-
des médias variando entre 2.245 e
2.283 kg/ha, o que permite igualmente
recomenda-las para plantio no Agreste
nordestino.
A recomendação de variedades de
feijoeiro do grupo Carioca, para toda a
Região, visa a atender a uma demanda
expressiva por variedades com esse tipo
de grão no Nordeste brasileiro. As varie-
dades Pérola, BRS Pontal, Rudá e BRS
Campeiro apresentaram boa adaptação,
com rendimentos médios oscilando
entre 2.283 e 2.521 kg/ha, justificando
a extensão de suas recomendações para
uso nos diferentes sistemas de produ-
ção dessas áreas.
Da mesma forma, a preferência por
feijão do grupo Mulatinho tem sido
significativa no Nordeste brasileiro, o
que justifica a seleção de variedades
com esse tipo de grão para exploração
na Região. Nesse grupo, merece desta-
que a variedade BRS Marfim, com rendi-
mento de 2.519 kg/ha, na média de 20
ensaios, consolidando-se como excelen-
te alternativa para a agricultura regional.
As variedades IPA 6, Bambuí e Corrente
também expressaram bons rendimentos,
com médias variando de 2.051 a 2.250
kg/ha, qualificando-se como alternativas
para cultivo na Região.
As variedades Jalo Precoce, do grupo
Jalo, e BRS Radiante, do grupo Rajado,
menos adaptadas e com tipo de grão
pouco comercializável, têm na
superprecocidade uma forte aliada como
justificativa para garantir suas recomen-
dações, principalmente em áreas do
Nordeste brasileiro, onde o regime
pluviométrico vem provocando freqüen-
tes frustrações de safras.
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Tabela 1. Grupos comerciais, número de ensaios, produtividades médias em grãos
(kg/ha),  e variação entre a menor e maior produtividade de variedades de feijoeiro
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